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RESUMO 

O objetivo deste trabalho é discutir de que forma a afetividade, como ferramenta de trabalho 
docente, em especial com alunos da EJA (Educação de jovens e adultos), pode tornar os 
estudantes mais receptivos ao aprendizado. Abordamos a afetividade na perspectiva de au-
tores como Henri Wallon, Jean Piaget e Lev S. Vygotsky, buscando compreender e dialogar 
suas concepções sobre o tema. Descrevemos aqui, dados oriundos da pesquisa realizada na 
EJA, onde através dos relatos e observações notamos que, estes alunos são adultos que 
carregaram consigo problemas emocionais e marcas de um período escolar onde seus valo-
res não se ajustavam aos valores da escola, o que dificulta o aprendizado. Ao utilizar a afeti-
vidade, o professor faz com que os alunos sintam-se aceitos, receptivos ao aprendizado e ao 
convívio social. Ao confrontar os referenciais teóricos com os dados obtidos, percebe-se que 
apesar da experiência positiva observada, ainda existem paradigmas históricos de um ensino 
tecnicista, desta forma, não só a EJA é prejudicada em seus objetivos, mas a própria evasão 
escolar tem como fator colaborativo a relação distante entre aluno e professor. 

PALAVRAS-CHAVE: Afetividade - Aprendizagem - Educação de jovens e adultos. 

 

 

ABSTRACT 

The aim of this paper is to discuss how the affectivity, as teaching tools, especially with stu-
dents of the EJA (Young and adults education), can turn students more receptive to learning. 
We approach affectivity according to authors as Henri Wallon, Jean Piaget and Lev S.      
Vygotsky, seeking to understand and discuss their conceptions about the theme. We de-
scribed herein, data from the experience in EJA, where through the reports and observations 
we note that these students are adults who had carried emotional problems and marks of a 
school period where their values did not conform to values of the school, making it difficult 
to learning. Using the affectivity, the teacher makes the students feel accepted, receptive to 
learning and social interaction. By confronting the theoretical frameworks with the obtained 
data, we can see that despite positive experience, there are historical paradigms in a tech-
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nical school, thus, not only the EJA is impaired in its objectives, but also the school dropout 
itself has as collaborative factor the distant relationship between student and teacher. 

KEYWORDS: Affectivity - Learning - Young and adults education. 

 

INTRODUÇÃO  

AFETIVIDADE NO PROCESSO ENSINO-
APRENDIZAGEM 

Sentimentos, como a razão e a emo-
ção são indissociáveis, e o ser humano 
pensa e sente de forma simultânea, a e-
moção está sempre presente em suas re-
lações; desta forma a afetividade e a cog-
nição se tornam também indissociáveis, 
tomando parte de um processo que não 
pode ser analisado separadamente (LEITE, 
2012). 

A afetividade é a parte psíquica res-
ponsável pelo significado sentimental de 
tudo que vivemos. Se algo que vivencia-
mos está sendo agradável, prazeroso, so-
frível, angustiante, causa medo ou pânico, 
ou nos dá satisfação, são atribuídos pela 
nossa afetividade. Segundo Rossini 
(2001), a afetividade acompanha o ser 
humano desde o nascimento até a morte. 
Ela está em nós como uma fonte geradora 
de potência de energia. Assim, a afetivi-
dade é essencial em qualquer momento da 
vida do ser humano, pois ela se manifesta 
ao decorrer da vida em todos os momen-
tos e em todas as relações sociais. 

O afeto desempenha um papel im-
portante, pois sem ele não haveria inte-
resse, necessidade e motivação, e conse-
quentemente os problemas não seriam 
questionados. De acordo com Piaget apud 
Seber:  

“As construções intelectuais são 
permeadas passo a passo pelo as-
pecto afetivo e ele é muito impor-
tante. Tal aspecto diz respeito aos 
interesses, motivações, afetos, faci-
lidades, esforço, ou seja, ao con-
junto de sentimentos que acompa-
nha cada ação realizada da criança. 

A afetividade é o motor das condu-
tas. Ninguém se esforçará para re-
solver um problema de matemática, 
por exemplo, se não se interessar 
em absoluto pela disciplina.” (SE-
BER, 1997, p. 216). 

 

Percebemos então que os aspectos 
afetivos e cognitivos se relacionam mutu-
amente; em cada situação eles estão pre-
sentes influenciando as ações do sujeito. A 
escola é um espaço onde se encontram 
diferentes valores, experiências, concep-
ções, culturas, crenças e relações sociais 
que fazem do cotidiano escolar uma rica e 
complexa estrutura de conhecimentos e 
de sujeitos. Entretanto, esse ambiente 
heterogêneo geralmente entra em conflito 
com estruturas pedagógicas tradicionalis-
tas. No cotidiano escolar as relações têm 
se mostrado cada dia mais difíceis e confli-
tantes. Segundo Wallon apud Galvão: 

“No cotidiano escolar são comuns 
às situações de conflito envolvendo 
professor e alunos. Turbulência e 
agitação motora, dispersão, crises 
emocionais desentendimentos entre 
alunos e destes com o professor 
são alguns exemplos de dinâmicas 
conflituais, que com frequência dei-
xam a todos desamparados e sem 
saber o que fazer. Irritação, raiva, 
desespero e medo são manifesta-
ções que costumam acompanhar as 
crises, funcionando como termôme-
tro do conflito.” (GALVÃO, 1995, p. 
104). 

 

O professor em seu exercício da pro-
fissão precisa estar devidamente apto para 
lidar com conflitos, posto que a relação 
“eu – outro” via de regra é conflituosa, 
quando não há aceitação do outro como 
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legítimo outro na convivência (MATURA-
NA, 2008). Para Freire: 

“O desrespeito à educação, aos e-
ducandos, aos educadores e edu-
cadoras, corrói ou deteriora em 
nós, de um lado a sensibilidade ou 
a abertura do bem querer que da 
prática educativa, de outro, a ale-
gria necessária ao fazer docente. É 
digna de nota a capacidade que 
tem a experiência pedagógica para 
despertar, estimular e desenvolver 
em nos o gosto de querer bem o 
gosto de alegria sem a qual a práti-
ca educativa perde ao sentido” 
(FREIRE, 1996, p. 142): 

 

A afetividade envolve uma gama 
maior de manifestações que irá envolver 
as emoções (de origem biológica) e os 
sentimentos (de origem psicológica). De 
acordo com Walon, a afetividade é de vital 
importância para o desenvolvimento do 
ser humano, podendo afetar no desenvol-
vimento de forma positiva ou negativa, 
mas sempre gerando reações a seu estí-
mulo. Deixando a Inteligência de ser o 
principal fator do desenvolvimento, Wallon 
defende que a vida psíquica é formada por 
três elementos– motora, afetiva e cogniti-
va – coexistindo e atuando de forma inte-
grada. O processo de aprendizagem de-
pende tanto da capacidade biológica do 
indivíduo quanto do ambiente que o afeta 
de alguma forma. Ele nasce com algum 
talento, mas é o meio que permite que 
esse talento se desenvolva ou não (WAL-
LON, apud GALVÃO, 1993). 

O ambiente escolar possui papel de 
suma importância na formação dos alunos, 
é na escola que os seres humanos passam 
maior parte de suas vidas e é nela que 
ocorrem relações com professores e cole-
gas que irão moldar o seu caráter e ajudar 
a definir que tipo de indivíduo se formará 
no futuro (CRUZ, 2012). A escola junta-
mente com a família são os núcleos mais 
importantes para formação do ser huma-

no. São elas que nos ensinam a lidar com 
a mais variada gama de sentimentos como 
a frustração, alegrias e angústias. Da atu-
ação conjunta depende a formação de um 
ser responsável e consciente de seus de-
veres (CRUZ, 2012). 

O professor deve através da afetivi-
dade e empatia desenvolver estratégias de 
ensino para conquistar o aluno passando o 
conhecimento necessário para sua forma-
ção. Através das reações emotivas pode-
mos encontrar indicadores que levam o 
professor a analisar a melhor estratégia a 
ser usada dentro da sala de aula com seus 
alunos (WALLON apud TASSONI, 2013). O 
professor deve ser amigo e proporcionar 
segurança dentro da sala de aula, incenti-
vando seus alunos que muitas vezes não 
encontram nenhum incentivo em seu am-
biente familiar. Dessa forma incentivará 
sua aprendizagem e o aluno terá o desejo 
de aprender e se sentirá capaz de enfren-
tar as dificuldades na conquista desse a-
prendizado. Por meio da afetividade e da 
comunicação facilitada, professor e aluno 
se tornam mais próximos e o aprendizado 
corre de forma mais efetiva (CRUZ, 2012). 

Vygotsky também explica a afetivi-
dade de forma semelhante à Wallon; para 
ele, o homem nasce com suas característi-
cas filogenéticas e através de sua inserção 
na cultura se formam funções superiores, 
que irão caracterizar o ser humano. Ele 
ainda denuncia a divisão histórica entre 
afeto e cognição como o maior problema 
psicológico da sua época. Para Vygotsky 
as emoções caminham do plano individual 
e biológico, para um plano superior e sim-
bólico com sentidos e significados forma-
dos pela cultura (VYGOTSKY apud SAR-
NOSKI, 2014). 

Para Vygotsky, a formação se dá 
numa relação dialética entre o sujeito e a 
sociedade ao seu redor; dessa forma, para 
se estudar a aprendizagem é necessário 
compreender o ser humano como um ser 
que se forma em contato com a socieda-
de, existindo uma interação entre ambien-
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te e ser humano, onde um modifica o ou-
tro.  Dessa forma, uma relação professor-
aluno construtiva é baseada em uma har-
monia dos domínios que formam o indiví-
duo, construindo conhecimento por meio 
de ligações afetivas, pois como afirma 
Vygotsky “na ausência do outro, o homem 
não se constrói”; a educação é um ato 
social onde há elementos que exteriorizam 
nossos sentimentos tais como alegria, tris-
teza e satisfação. É o ato social que nos 
permite nos conhecermos e conhecermos 
o outro, ajudando no desenvolvimento e 
aprendizagem de todos que formam o 
ambiente escolar (VYGOTSKY apud SAR-
NOSKI, 2014). 

 

PERFIL DOS ALUNOS DA EJA 

A história da educação de jovens e 
adultos é relativamente recente em nosso 
país. A ideia de oferecer educação era 
vista como desnecessária e perigosa para 
as classes dominantes. O gasto de dinhei-
ro com a alfabetização de adultos já inse-
ridos no mercado de trabalho era visto 
como desperdício, bastando um treina-
mento que atendesse as necessidades do 
trabalho braçal na agricultura e na indús-
tria (CRUZ, 2012).  

Em 1974, foi criado o Centro de Es-
tudos Supletivos (CES), onde através de 
uma educação rápida e superficial os adul-
tos tinham a chance de obter um ensino 
tecnicista e auto-instrucional. Somente em 
1988, a Constituição passou a garantir o 
ensino fundamental gratuito e obrigatório 
para todos. E então, o Brasil iniciou o pro-
cesso de mobilização para as ações da EJA 
(CRUZ, 2012). 

A Lei de Diretrizes e Bases (LDB) ga-
rante a todos a igualdade de acesso e 
permanência na escola e ensino de quali-
dade (Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 
1996). A LDB 9394/96, no seu artigo quin-
to, parágrafo primeiro, define, dentre ou-
tras, as seguintes competências para os 
estados e municípios num regime de cola-

boração e sob a assistência da união: I- 
recensear a população em idade escolar e 
da educação de jovens e adultos que não 
tiveram acesso à conclusão da educação 
básica; II- fazer-lhe chamada pública 
(BRASIL, 1996, p. 27). De acordo com a 
resolução nº 1, de 5 de julho de 2000, do 
Conselho Nacional de educação (CNE) – 
que estabelece As Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação de Jovens e 
Adultos: A oferta dessa modalidade de 
ensino deve levar em consideração: os 
perfis dos estudantes, proporcionando um 
modelo pedagógico próprio, de modo a 
assegurar: I. quanto à equidade, a distri-
buição específica dos componentes curri-
culares a fim de propiciar um patamar 
igualitário de formação e restabelecer a 
igualdade de direitos e de oportunidades 
face ao direito à educação; II. quanto à 
diferença, a identificação e o reconheci-
mento da alteridade própria e inseparável 
dos jovens e dos adultos em seu processo 
formativo, da valorização do mérito de 
cada qual e do desenvolvimento de seus 
conhecimentos e valores; III. quanto à 
proporcionalidade, a disposição e alocação 
adequadas dos componentes curriculares 
face às necessidades próprias da Educação 
de Jovens e Adultos com espaços e tem-
pos nos quais as práticas pedagógicas 
assegurem aos seus estudantes identidade 
formativa comum aos demais participantes 
da escolarização básica. (BRASIL, 2000) 

Os alunos da EJA são formados por 
adultos na faixa etária dos 18 aos 80 anos 
que em algum momento de suas vidas se 
viram obrigados a abandonar os estudos e 
agora resolveram voltar, seja por necessi-
dades de trabalho, motivação familiar ou 
simplesmente para ocupar o tempo. É 
uma decisão que irá afetar seu modo de 
vida, envolvendo família, emprego, acessi-
bilidade até a escola, sua autoestima. Para 
um aluno da EJA,estudar é uma nova 
chance de retomar sua vida. Ao chegarem 
à escola trazem consigo resquícios de di-
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versos problemas emocionais, que dificul-
tam o aprendizado (FARIAS, 2010). 

São alunos que, em sua maioria, já 
se encontram inseridos no mercado de 
trabalho, possuem responsabilidades soci-
ais e familiares, ritmo de aprendizagem e 
formação de pensamentos muito diferen-
tes e seus valores éticos e morais já for-
mados por experiências tidas anteriormen-
te. Assim, torna-se de extrema importân-
cia desenvolver estratégias de ensino que 
visem despertar o interesse desse seleto 
grupo (VIANA, 2011). O aluno que traba-
lha, muitas vezes chega atrasado, cansa-
do, com sono e com o desejo de não estar 
na sala de aula (FARIAS, 2010). 

A evasão escolar nas classes da EJA 
é um dos maiores problemas enfrentados 
por essa modalidade de ensino. Isto ocor-
re, devido aos mais variados motivos, en-
tre eles: horários incompatíveis com suas 
responsabilidades, baixa autoestima, falta 
de professores, por considerarem que a 
formação recebida não servirá de forma 
significativa em suas vidas e o desestimulo 
por parte dos professores e da família 
(PEDRALLI, 2013). 

De acordo com Santos (2014), o a-
luno da EJA difere-se dos outros por se 
apresentar um pouco inseguro devido às 
várias derrotas enfrentadas num processo 
escolar anterior.  Assim, qualquer decep-
ção, fará com que o aluno da EJA deseje 
abandonar a escola. Muitas escolas e pro-
fessores acabam por contribuir com a eva-
são escolar sem nem ao menos se dar 
conta, com horários e cobranças e com o 
professor que aborda o conteúdo sem 
conhecer seus alunos. Santos (2014) pro-
põe que, para resolver o problema de eva-
são, o professor precisa ajudar seus alu-
nos, buscar compreender e estimular a 
superação a dificuldade e desafios deles 
de forma que se sintam acolhidos e isso só 
é possível através da criação de vínculos 
afetivos na sala de aula com a finalidade 
de motivar seus alunos a permanecerem 
na escola, enfrentando os desafios e cres-

cendo como seres humanos. Por meio da 
afetividade a comunicação é facilitada, 
professor e aluno se tornam mais próxi-
mos e ocorre a redução da evasão escolar. 
A escola e o professor devem buscar solu-
ções para estimular o aprendizado e de-
volver a esses alunos a dignidade e o a-
mor próprio muitas vezes em falta nesses 
alunos (MELLO, 2013). 

 

OBJETIVO 

O objetivo deste trabalho é discutir 
de que forma a afetividade, como fer-
ramenta de trabalho docente, em especial 
com alunos da EJA, pode tornar os estu-
dantes mais receptivos ao aprendizado e 
ao convívio social. Para alcançar este obje-
tivo, foram realizadas observações e pes-
quisas, que quando contrastadas com o 
referencial teórico utilizado, nos disponibi-
lizam uma rica discussão sobre o tema. 

 

METODOLOGIA 

REFERENCIAL TEÓRICO 

A questão da afetividade tem sido 
um tema pesquisado e analisado por di-
versos estudiosos da área da psicologia e 
da educação. Neste estudo, buscamos 
entender o papel da afetividade no pro-
cesso de ensino-aprendizagem com diver-
sos interlocutores, com destaque para: 
VYGOTSKY (1999), PIAGET (1962), WAL-
LON (1975), FREIRE (1974), ROSSINI 
(2001), MATURANA (2008), LEITE (2012) 
E TASSONI (2013), buscando correlacionar 
seus posicionamentos com a nossa pes-
quisa. 

 

CENÁRIO E POPULAÇÃO DE ESTUDO 

As observações e levantamentos de 
dados foram realizados nas aulas de Bio-
logia de uma turma da EJA da rede esta-
dual do Rio de Janeiro, entre os anos de 
2015 e 2016. A escola possui 56 alunos e 
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12 professores, distribuídos em 3 turmas 
de Ensino Médio e 4 turmas de EJA. A EJA 
na rede estadual de educação do estado 
do Rio de Janeiro visa permitir que jovens 
e adultos que por algum motivo estavam 
privados do saber básico concluam em 
menor tempo essa etapa de ensino, com 
resultados de aprendizagem e qualidade 
adequados para a continuidade dos estu-
dos. O Parecer CNE/CEB nº 11/2000, que 
estabelece as diretrizes curriculares nacio-
nais para a EJA, destaca a importância de 
uma abordagem pedagógica diferenciada. 
Assim, a EJA deve utilizar metodologia e 
currículo específicos para jovens e adultos, 
com material didático próprio. O curso tem 
duração de dois anos, e é dividido em 
quatro módulos, um por semestre. Dois 
módulos têm disciplinas com ênfase em 
Humanas e os outros dois com ênfase em 
disciplinas das Ciências da Natureza. Cada 
módulo tem um número reduzido de disci-
plinas: mínimo de cinco e máximo de sete. 
O Ensino Médio na modalidade EJA possui 
um professor por disciplina, como ocorre 
no ensino regular. Por dia, o aluno tem 
três horas e vinte minutos de aulas, que 
são presenciais, de segunda a sexta-feira 
(SEEDUC, 2012). 

Os alunos participantes da pesquisa 
possuem faixa etária entre 18 a 65 a-
nos.As observações e obtenção de dados 
foram autorizadas pela direção da escola e 
pelos sujeitos de pesquisa através do ter-
mo de consentimento livre e esclarecido 
de acordo com diretrizes e normas regu-
lamentadoras de pesquisas envolvendo 
seres humanos (BRASIL, 2012). 

 

TIPO DE PESQUISA E INSTRUMENTOS DE 
COLETA DE DADOS 

Foram realizadas 120 horas de ob-
servações nas aulas de Biologia do segun-
do ano do Ensino Médio. Ainda, foram 
realizadas entrevistas semiestruturadas, 
na modalidade entrevista individual com 
alunos e professores,utilizando questioná-

rios. O objetivo da entrevista era verificar 
a percepção de que aspectos relacionados 
à afetividade, que os sujeitos da pesquisa 
conseguiam identificar no processo ensi-
no-aprendizado, principalmente na relação 
professor-aluno. Foram entrevistados 14 
alunos do segundo ano do ensino médio 
da EJA e 12 professores de diferentes dis-
ciplinas, que lecionam para estes alunos. 
Procurou-se entrevistar os alunos e os 
professores em um curto espaço de tem-
po, para evitar a interferência nas respos-
tas. Para a análise dos depoimentos elabo-
ramos uma sequência de sínteses das fa-
las que possibilitaram a sistematização das 
informações. 

 

ANÁLISE DOS DADOS 

A abordagem qualitativa é conside-
rada como a metodologia mais adequada 
quando se desejam obter respostas as 
questões de fundo subjetivas, que não 
podem ser quantificadas (BARDIN, 2009). 
Entretanto, a conjugação de elementos 
qualitativos e quantitativos possibilita am-
pliar a obtenção de resultados em aborda-
gens investigativas, proporcionando ga-
nhos relevantes para as pesquisas com-
plexas realizadas no campo da Educação. 
A combinação de dados quantitativos com 
dados oriundos de metodologias qualitati-
vas pode vir a enriquecer a compreensão. 
As duas abordagens demandam, no en-
tanto, o esforço da reflexão do pesquisa-
dor para dar sentido ao material levantado 
e analisado (GATTI, 2004). 

Para a análise e interpretação dos 
dados empregamos a técnica da análise 
de conteúdo proposta por Bardin. Sendo 
assim, parte do material produzido por 
meio dos questionários, entrevistas, ob-
servações e relatos verbais foram organi-
zados e transcritos visando à definição das 
unidades de análise. Alguns dados foram 
ainda utilizados para geração de dados 
numéricos, conjugando elementos qualita-
tivos e quantitativos, onde foram utilizados 
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programas específicos de geração de grá-
ficos. 

 

RESULTADOS 

Para uma melhor organização das 
informações obtidas, procuramos agrupar 
os dados em: observações, depoimentos e 
entrevistas.A realização de toda a conduta 
metodológica nos possibilitou obter dados 
que possibilitam uma importante discussão 
sobre a importância da afetividade no tra-
balho pedagógico com a EJA. 

 

OBSERVAÇÕES 

O objetivo das disciplinas do ensino 
básico é estabelecido, de acordo com os 
parâmetros curriculares nacionais (PCNs) 
(BRASIL, 2006). O currículo mínimo do 
estado do Rio de Janeiro indica os conteú-
dos que devem ser trabalhados em cada 
ano de escolaridade. Na EJA, os conteúdos 
são abordados de forma diferenciada, 
condensada e de acordo com o material 
didático elaborado pela SEEDUC (SEEDUC, 
2012). 

No início do ano letivo as escolas 
costumam receber material didático im-
presso que deve ser distribuído para os 
alunos e aplicado pelos professores, esse 
material é elaborado para todo o estado 
do Rio de Janeiro, sem distinção da regi-
ão. O material da EJA não leva em consi-
deração que é dirigido a um público que 
está afastado da escola há algum tempo, 
apresentando os conteúdos de forma con-
fusa e exercícios com um alto grau de 
dificuldade. Na escola onde efetuamos o 
presente trabalho a maior parte do mate-
rial utilizado é elaborado pela professora 
regente,com uma linguagem de fácil en-
tendimento, com atividades que vão desde 
pesquisas até exercícios de fixação. Na 
escola observada, o objetivo do ensino de 
Biologia é fazer com que o aluno compre-
enda fenômenos, aplique conceitos no seu 
dia a dia e desperte a curiosidade de fazer 

novas descobertas tudo através de uma 
linguagem simples. A professora regente 
utiliza ainda como ferramenta pedagógica 
a execução de experimentos feitos em sala 
de aula. Assim, os alunos podem participar 
de forma ativa e durante as aulas, todos 
têm o direito de se expressar, perguntar e 
tirar dúvidas. 

Após a análise do manual de orien-
tações da EJA (2015), publicado e distribu-
ído pela SEEDUC, encontramos orienta-
ções quanto às atribuições dos professores 
da EJA. Entre estas atribuições estão: par-
ticipar das formações pedagógicas e das 
reuniões de planejamento; organizar e 
planejar aulas, de acordo com a realidade 
da turma; estimular a iniciativa, a criativi-
dade e a cooperação dos alunos; introdu-
zir, no cotidiano escolar, assuntos de inte-
resse e significância para os alunos; utili-
zar técnicas que dinamizem as atividades 
na turma: trabalhos em grupo, pesquisas, 
debates, entre outras, de acordo com a 
nova proposta metodológica; promover de 
forma instigante a pesquisa e a experi-
mentação; identificar ações que necessi-
tem de correção e de reforço; avaliar sis-
tematicamente os alunos e o trabalho da 
turma; fornecer ao gestor da unidade es-
colar e à equipe técnica, as informações 
necessárias para o bom andamento do 
trabalho, com fidedignidade e em tempo 
hábil; realizar autoavaliação permanente-
mente; e aceitar a mudança e manifestar 
interesse por novas formas de ensinar e 
de aprender (SEEDUC, 2015). 

Como observado, a afetividade e a 
relação professor-aluno não é abordada e 
nem citada entre as atribuições do profes-
sor da EJA, deixando margens para inferir 
que o processo de aprendizagem mecani-
cista seja aceitável, pois bastaria o profes-
sor ter determinadas atitudes procedimen-
tais que o processo de aprendizagem a-
conteceria por si próprio. A formação con-
tinuada do professor é abordada, mas o 
escopo desta é focado nos conteúdos de 
aprendizagem, e não em uma obtenção 
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ampla de conhecimentos didáticos.  As 
orientações não enfatizam as relações 
sociais entre professor e aluno, tratando o 
ensino de forma mecânica sem respeitar 
as diferenças existentes entre os indiví-
duos. 

Wallon afirmava que a inteligência é 
em grande parte fruto do meio social em 
que está inserido o indivíduo; a escola é 
um dos principais meio sociais que o indi-
viduo frequenta, por isso é importante que 
seja um ambiente calmo, tranquilo e pro-
picio para trocas de experiências. Durante 
as aulas observadas todos eram tratados 
como iguais, as explicações eram dadas 
como se estivesse em um bate papo com 
os amigos e todos participavam com co-
mentários e perguntas. Esse ambiente 
acolhedor fazia com que as aulas fluíssem 
de forma leve e alegre resultando na me-
lhoria do aprendizado. O planejamento era 
realizado com antecedência e com ativida-
des interativas como vídeos, experimentos 
ou uma conversa sobre algum aconteci-
mento ligado a Biologia. O conteúdo abor-
dado não se prendia unicamente no con-
teúdo a ser aplicado, caso fosse neces-
sário, a aula era interrompida para ouvir 
uma sabedoria popular, ou até mesmo 
escutar um desabafo.  

Os alunos eram avaliados por meio 
de dois instrumentos de avaliação, que 
consistiam em uma pesquisa e uma prova 
escrita, além da participação em sala de 
aula. Diante de todos os aspectos citados, 
observamos que, o rendimento da turma 
era muito bom e todos tinham uma gran-
de satisfação em estar em sala. 

Ainda, observamos que a afetividade 
não exerce influência somente nos alunos. 
O professor ao passar a se sentir querido, 
exerce sua profissão com muito mais pra-
zer e dedicação, e seus alunos, por sua 
vez, aprendem com mais satisfação e fa-
zem com que o professor vire um amigo 
cujas memórias irão acompanhá-los por 
toda a vida. 

 

DEPOIMENTOS 

 Durante as observações na EJA foi 
possível conhecer os alunos e algumas de 
suas histórias. Entretanto, destacamos 
dois casos que gostaríamos de relatar, 
pelos indivíduos em si e também por suas 
histórias de vida. 

O primeiro caso, o aluno X, um se-
nhor de 64 anos que trabalha como pe-
dreiro, aprendeu a ler e escrever na EJA e 
agora cursa o equivalente ao Ensino Mé-
dio. O seu maior desejo era concluí-lo e 
posteriormente tentar uma vaga em um 
curso de engenharia civil ou arquitetura. X 
trabalhava muito, pois tinha esposa, dois 
filhos, uma nora e um netinho, e todos 
dependiam do seu sustento.  O filho mais 
velho não trabalha. X nos relatou que: 
“Prefiro que ele estude, pois está cursando 
Direito e será doutor”. X tinha curiosidade 
em saber como era a faculdade e algumas 
vezes nos questionava: “Será que eu con-
sigo cursar a faculdade? Será que eu seria 
aceito pelos colegas de turma?”. O ambi-
ente acolhedor criado permitiu que X for-
masse um grupo de estudos que três ve-
zes por semana se reunia para estudar 
para o ENEM, contando com o auxílio dos 
professores. Segundo X, a autoestima 
conquistada e os amigos adquiridos não o 
deixarão desistir de seus sonhos. 

O outro caso é o de M, mulher ho-
mossexual de aproximadamente 35 anos, 
sua família não aceitou a sua opção sexual 
e precisou sair de casa aos 17 anos e por 
isso deixou a escola. M tinha a autoestima 
baixa, achava que nunca iria conseguir 
nada. Um de seus questionamentos foi: 
“Tenho muito vontade de passar em um 
concurso público. Será que consigo pas-
sar? Tenho medo de não conseguir. ”Atra-
vés do empenho de M e da relação har-
moniosa encontrada na escola, hoje M é 
funcionária pública, recuperou sua autoes-
tima e quer futuramente fazer faculdade. 
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Esses são apenas dois de muitos ca-
sos encontrados na EJA, todas as turmas 
são especiais e formadas por seres huma-
nos únicos em formação que devem ser 
tratados de forma respeitosa e com cari-
nho. A EJA talvez seja mais especial por 
ser formado por adultos que muitas vezes 
carregam tristes histórias de vida e experi-
ências escolares fracassadas. É preciso 
saber trabalhar com eles, entrar em seus 
mundos, usar sua linguagem e principal-
mente saber ouvi-los. O professor deve ter 
em mente que ninguém ficou tanto tempo 
fora da escola por opção, e que é muito 
mais difícil voltar a estudar ou começar a 
fazê-lo depois de adulto.  

O sucesso dos alunos pode ser ob-
servado também pelo relato da professora 
de Biologia, que costumava dizer: “se eles 
saem à noite do trabalho cansados, com 
fome e com sono para assistir minhas au-
las, é meu dever fazer a matéria render o 
máximo possível, levando para eles um 
pouco de aprendizado e curiosidade.” As-
sim, suas aulas estavam sempre cheias e 
repletas de conversas e debates.  

 

ENTREVISTAS 

Para averiguar a percepção dos alu-
nos e professores acerca da relação entre 
afetividade e aprendizado, foram entrevis-
tados 14 alunos do segundo ano do ensino 
médio da EJA, e 12 professores, que le-
cionam para estes alunos. Para os alunos 
foram feitas quatro perguntas, sendo que 
três destas tiveram uma resposta “sim” 
unânime, a saber: a) Você acredita que a 
afetividade entre professor e aluno ajude 
no processo de aprendizagem? b) Você se 
sente mais a vontade em sala de aula para 
tirar dúvidas quando encontra alguma 
identificação com o professor? c) Você 
considera que uma relação de afetividade 
professor/aluno pode tornar o ensino mais 
dinâmico e prazeroso? 

A quarta pergunta pedia para os a-
lunos selecionarem até três qualidades 

que eles consideravam importantes em um 
professor. Todas as seis opções apresen-
tadas foram escolhidas ao menos por um 
dos entrevistados (figura 1). 

 

 
Figura1: Qualidades do professor indica-
das pelos alunos do EJA 

 

A análise do gráfico evidencia que os 
três principais fatores apontados pelos 
alunos (que somados representam 79% 
do total) são justamente os relacionados à 
afetividade. Os fatores que não estão liga-
dos diretamente à afetividade (boa fala e 
conhecimento) somam apenas 21% do 
total. 

Os professores também foram ques-
tionados quanto às qualidades do profes-
sor, como apresentado na figura 2. 

Ao observar as respostas, percebe-
se que os valores estão mais uniforme-
mente preenchidos, a se destacar o pouco 
valor dado pelo quesito demonstrar preo-
cupação com os alunos, que seria até 
mesmo merecedor de análise, pois a pro-
posta da EJA é justamente dar um aten-
dimento mais personalizado possível ao 
aluno, e, sendo assim, a preocupação com 
o aluno é requisito para alcançar os obje-
tivos intrínsecos à modalidade. 
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Figura 2: Qualidades do professor indic
das pelos professores do EJA 

 

         Tabela 1: Respostas da entrevista realizada com professores do EJA

 

 

Dessa forma, verifica-se que as co
cepções de afetividade existem em ambos 
(corpo docente e discente), há 
cimento mínimo do tema, porém, há d
vergências em relação ao impacto da af
tividade no processo ensino
aprendizagem, onde os docentes não são 
unânimes na aceitação deste fato.
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2: Qualidades do professor indica-

 

Nota-se também que entre os pr
fessores, as questões mais intimamente 
relacionadas à afetividade não tem peso 
consideravelmente maior do que as d
mais relacionadas; bem diferente das re
postas dos alunos. 

Para os professores ainda foram fe
tas sete perguntas. Em relação à resposta 
dada pelos professores, houve unanimid
de em apenas uma das perguntas: Você 
se considera um professor com um bom
relacionamento afetivo com seus alunos? 
Todos os professores entrevistados re
ponderam sim. Quanto às outras pergu
tas, os resultados estão apresentados 
baixo na tabela 1: 

 
Tabela 1: Respostas da entrevista realizada com professores do EJA

se que as con-
cepções de afetividade existem em ambos 
(corpo docente e discente), há um conhe-
cimento mínimo do tema, porém, há di-
vergências em relação ao impacto da afe-
tividade no processo ensino-
aprendizagem, onde os docentes não são 
unânimes na aceitação deste fato. 

É preciso refletir sobre o ato de e
sinar, pois além do desenvolvimento 
habilidades cognitivas, é necessário de
pertar o interesse dos alunos, tornando o 
ambiente mais cativante e estimulante. Os 
alunos devem ser incentivados a produz
rem o próprio pensamento e dessa forma 
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relacionadas à afetividade não tem peso 
consideravelmente maior do que as de-
mais relacionadas; bem diferente das res-

Para os professores ainda foram fei-
tas sete perguntas. Em relação à resposta 

ores, houve unanimida-
de em apenas uma das perguntas: Você 
se considera um professor com um bom 
relacionamento afetivo com seus alunos? 
Todos os professores entrevistados res-
ponderam sim. Quanto às outras pergun-
tas, os resultados estão apresentados a-

Tabela 1: Respostas da entrevista realizada com professores do EJA 

 

É preciso refletir sobre o ato de en-
sinar, pois além do desenvolvimento de 
habilidades cognitivas, é necessário des-
pertar o interesse dos alunos, tornando o 
ambiente mais cativante e estimulante. Os 
alunos devem ser incentivados a produzi-
rem o próprio pensamento e dessa forma 
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se tornarem aptos a enfrentar questões 
que surjam ao longo de suas vidas. 

 

DISCUSSÃO 

Vygotsky afirmava que “na ausência 
do outro, o homem não se constrói” (VY-
GOTSKY, 1998). Esta afirmativa ficou cla-
ra, ao conhecer os alunos que chegavam à 
escola, inseguros e desconfiados, e ao se 
sentirem acolhidos começavam a se socia-
bilizar, ajudando uns aos outros, trocando 
ideias e experiências. Desta forma enri-
queciam não só seu desenvolvimento pe-
dagógico, mas também o seu lado huma-
no era estimulado e cresciam através da 
afetividade compartilhada.  O crescimento 
não se reservava somente aos alunos, a 
professora também se beneficiava com 
essa troca de experiências e vivências. O 
ambiente proporcionado facilitava o a-
prendizado visto que os alunos apresenta-
vam bom desempenho, observado em 
Biologia. Estes dados estão de acordo com 
Wallon e Vygotsky que afirmam que a 
afetividade é essencial para o aprendiza-
do. 

Os alunos, por sua vez,na ausência 
de identificação com o professor e sem 
nenhum vínculo afetivo que os una, come-
çam a se portar mal dentro da sala de 
aula, ter baixo rendimento e muitas vezes 
abandonam os estudos. A escola passa a 
ser vista como um lugar de obrigações, 
onde os alunos não têm direitos e apenas 
deveres. Não há troca de saberes ou idei-
as, apenas o imposto pelo professor. 

A afetividade dentro das salas de au-
la se mostra de grande importância por-
que traz o aluno para perto do professor e 
permite que o conteúdo da disciplina dada 
seja trabalhado dentro da realidade desses 
alunos. Dessa forma o saber adquirido 
pelo aluno será um saber contínuo e não 
aquele que após a época de provas é es-
quecido. 

Durante nossas observações e pes-
quisa, percebemos que a afetividade é 
apontada como um aspecto importante na 
construção do conhecimento, principal-
mente pelos alunos. Os professores ainda 
apresentam algumas dificuldades no en-
tendimento da afetividade como uma es-
tratégia de ensino-aprendizagem. É ver-
dade que as dificuldades encontradas pe-
los professores são gigantescas, desde a 
falta de salários dignos e de recursos den-
tro de sala de aula. Muitos professores 
esbarram ainda em sua falta de preparo, 
pois os cursos de licenciatura nem sempre 
fornecem a base teórica necessária para o 
preparo do profissional e as escolas não 
oferecem a seus profissionais cursos de 
formação continuada. A afetividade muitas 
vezes é descartada por falta de conheci-
mento de grandes teóricos como Wallon e 
Vygotsky, por falta de apoio da equipe 
pedagógica e ainda por falta de condições 
do espaço físico onde a escola está inseri-
da.Não adianta o professor ser bem inten-
cionado se não tiver base teórica para agir 
em sala de aula. A afetividade é uma fer-
ramenta de grande ajuda durante o a-
prendizado, porém o professor deve estar 
bem preparado e saber como utilizá-la. 

O professor da EJA não deve ser 
somente aquele que ensina, deve ser o 
que cuida e ensina com afeto, trazendo 
para a sala de aula um ambiente de a-
prendizagem ativa e dinâmica, facilitando 
o convívio do aluno com a turma e com 
ele próprio e dessa forma ajudando seus 
alunos a superarem as dificuldades encon-
tradas no ambiente escolar. Ao utilizar a 
afetividade como ferramenta de trabalho 
os alunos se sentirão aceitos, possibilitan-
do seu reconhecimento como cidadãos, 
com direitos e deveres; tornando-os mais 
receptivos ao aprendizado e melhorando o 
desempenho escolar. 
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CONCLUSÕES 

Nos dias atuais, é indiscutível que a 
afetividade deve ser considerada no pro-
cesso de ensino-aprendizagem, mas a sua 
aplicação é, na maioria das vezes, subes-
timada na EJA. A afetividade é uma carac-
terística intrínseca das relações humanas, 
que é uma espécie naturalmente social, e 
por isso mesmo, depende dessas relações 
para se desenvolver mais efetivamente. A 
experiência positiva vivida na EJA e descri-
ta neste trabalho permitiu uma comprova-
ção prática da efetividade do fator afetivo 
para a melhoria do aproveitamento dos 
alunos, quer seja pela aquisição de conhe-
cimentos, quer seja pelo desenvolvimento 
humano e construção da individualidade. 

Ao confrontar os referenciais teóri-
cos interacionistas com os dados obtidos 
com a pesquisa, percebe-se que apesar de 
experiências positivas, ainda são latentes 
os paradigmas históricos de um ensino 
tecnicista, mesmo em um projeto que 
possui – ao menos em teoria – considera-
ções relevantes nos aspectos sociais e 
humanos do corpo discente. A percepção 
do papel da afetividade pelos professores 
é bem menor que nos alunos, e desta 
forma, não só a EJA é prejudicada em 
seus preceitos, mas também a própria 
evasão escolar tem como fator colaborati-
vo a relação distante entre aluno e profes-
sor.  

Apesar da educação de jovens e a-
dultos ainda ter uma longa estrada para 
percorrer no Brasil, conclui-se que propos-
tas pedagógicas centradas nos princípios 
do interacionismo, utilizando a afetividade 
como ferramenta pedagógica são eficazes, 
uma vez que formam indivíduos melhor 
instrumentalizados e conscientes de sua 
posição na sociedade.  
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